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"Eu considero a liber-
dade de expressão como 

um pré-requisito para 
a civilização, pois ela 
permite um combate 

por meio de palavras."
Jordan Peterson

Prefeito de Itabirito, Alex Salvador mantém 
diálogo em dia com vigias municipais

Mariana decreta estado 
de calamidade financeira

PÁG. 3

Administração preza por fortalecimento entre gestão e servidores
O prefeito de Itabirito, Alex Sal-

vador, junto ao secretário de Adminis-
tração, Valdir Morais, convocou uma 
reunião na última sexta-feira, dia 22 
de março, com os vigias municipais. 
O encontro teve como objetivo alinhar 
condutas e, também, ouvir os 60 ser-
vidores, aproximadamente, presentes.

Para o prefeito, “os vigias da Pre-
feitura são uma parte muito importan-
te da nossa ‘engrenagem’, que precisa 
funcionar da melhor maneira possível. 
Falamos da valorização dos servido-
res municipais e da importância do 
diálogo. Conversar com o pessoal é 
sempre muito bom e acrescenta de-
mais na nossa administração”.

Durante a reunião, o secretário de 
Administração se colocou à disposi-
ção para esclarecer dúvidas e tentar 
sanar qualquer adversidade. “É muito 
importante estabelecer uma relação de 
confiança e sinceridade no trabalho. 
Nós confiamos no trabalho dos vigias 
e esperamos o mesmo, para que pos-
samos sempre andar alinhados e cum-

prir metas e expectativas almejadas”.
Antônio Lisboa da Costa, servidor 

municipal há nove anos, aproveitou a 
oportunidade para tirar dúvidas. “Foi 
muito proveitoso, porque nós está-
vamos precisando desta conversa. A 

gente sabe que sempre há coisas que 
precisam ser ajustadas. Agora todo 
mundo tem mais claro os deveres e 
ouvir o prefeito falando de maneira 
tão sincera sobre acertos e erros é uma 
atitude muito importante”. 

Michelle Borges

Barragem da Vale em distrito 
de Ouro Preto recebe alerta 
máximo de risco de rompimento

A mineradora Vale alterou, na 
noite da quarta-feira (28) o nível de 
risco de rompimento das barragens 
Forquilha I e III, localizadas no dis-
trito de Miguel Burnier, em Ouro 
Preto. O risco passou de 2 para 3, 
nível máximo de alerta, que indica 
risco de rompimento. Segundo a 
empresa, a ação foi necessária após 
auditores independentes se negarem 
a emitir as Declarações de Condição 
de Estabilidade destas barragens.

As sirenes foram acionadas, de 
acordo com a empresa de forma 
preventiva, e fazem parte do Plano 
de Ação de Emergência de Barra-
gens de Mineração (PAEBM). A 
mineradora afirmou, também, que 
as barragens Forquilha I e III já es-
tavam inoperantes e fazem parte do 
plano de descomissionamento das 
barragens.

Aproximadamente 25 pessoas, 
que moravam na região e que pode-
riam ser atingidas por um eventual 
rompimento destas duas barragens, 
saíram de casa no dia 20 de fevereiro 
deste ano. Nesta data, as barragens 
também tiveram o nível de risco de 
rompimento alterado de 1 para 2. 

As barragens de Forquilha I e 
III fazem parte da mina de Fábrica 

e são todas construídas pelo sistema 
à montante, mesmo método da bar-
ragem que se rompeu em Brumadi-
nho, no dia 25 de janeiro deste ano, 
e em Mariana, no dia 5 de novem-
bro de 2015. 

Em caso de rompimento das 
barragens, Itabirito seria atingida em 
no máximo duas horas, tendo parte 
da cidade inundada, de acordo com 
informações do Corpo de Bombei-
ros Municipal da cidade. Segundo a 
comandante dos Bombeiros, Leidi 
de Fátima Gonçalves, os bairros a 
serem atingidos, em caso de rom-
pimento, são: Padre Adelmo, São 
Geraldo, Praia, área central, uma 
parte dos bairros Santa Efigênia e 
Cardosos.

Em nota, a Vale afirma ainda 
que “a população deve manter a 
rotina normal, permanecendo aten-
ta aos chamados de emergência. A 
ação se faz necessária porque au-
ditores independentes informaram 
que não emitiram as declarações de 
estabilidade destas barragens”.

Simulado
Assim que divulgada a alteração 

do nível de alerta das barragens, as 
defesas civis Estadual e Municipal, 

juntamente com equipe técnica da 
Vale, montaram um Posto de Co-
mando em Mina de Fábrica para de-
cidir as próximas ações. Como parte 
do planejamento, no domingo (31) 
será ministrado um simulado com 
toda a população, e haverá orienta-
ções para o caso de rompimento.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, a partir das 10h, serão 
divulgadas informações sobre o si-
mulado em cinco pontos de encon-
tro: Escola Professor Tibúrcio e do 
Bela Vista; na Praça da Estação; no 
Campo do Esperança e no quartel 
do corpo de Bombeiros. O simulado 
está agendado para as 15h e a mine-
radora irá divulgar informações via 
carro de som. 

Transferência de presos 
de Itabirito

Em razão da elevação do risco de 
rompimento da barragem, a Secreta-
ria de Estado de Segurança Pública 
(Sesp) decidiu transferir os 113 pre-
sidiários de Itabirito para unidades 
da região na quinta-feira (28). Em 
nota, a Sesp ressaltou que “a medi-
da é preventiva, visando resguardar 
a vida dos detentos sob custódia da 
Secretaria”.

Câmara de Ouro Preto 
discute situação da 
Barragem de Marzagão

PÁG. 4

Seminário faz parte da 
celebração do Dia da 
Água em Mariana 

PÁG. 7

Raissa Alvarenga
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89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto

98,7 FM
Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

 

HDTV É ISSO!

   3551-6208      3551-6215
R. Inconfidentes, 334 - Barra - OURO PRETO

CONSULTE NOSSAS CONDIÇÕES
Consertamos TV's, controles remotos e vendemos controles novos

Todos os pacotes em 
promoção. Consulte os 
preços promocionais!!!

do Virgílio

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h, c/Michelle Borges

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

A Sociedade Musical União Social convoca seus associados, 
maiores de 16 anos e representantes dos músicos menores de 16 
anos, para a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada dia 
14 de abril de 2019, com a finalidade de eleger sua diretoria para 
o biênio 2019/2021. A AGO será realizada em sua sede, situada 
á Rua Santo Antônio, nº01 – centro,  em Cachoeira do Campo - 
Ouro Preto/MG. A inscrição para concorrer às eleições far-se-á na 
forma prescrita no Estatuto observando-se, dentre outras normas, a 
inscrição de chapa completa, para a Diretoria e Conselho Fiscal até 
7 (sete) dias antes da data marcada para a AGO, a proibição de um 
mesmo candidato participar de mais de 1 (uma) chapa e a neces-
sária probidade dos concorrentes quanto à administração contábil 
financeira em eventuais gestões anteriores. A AGO se abrirá, em 
primeira convocação, às 9:30, com a presença de dois terços dos 
associados. Votarão músicos e demais associados inscritos até se-
tembro de 2018, que estejam em dia com suas obrigações. Os mu-
sicistas menores de 16 anos têm seu respectivo representante legal 
para representá-lo. Não havendo quorum em primeira convocação, 
a Assembleia realizar-se-á em 30 minutos após, em segunda convo-
cação, com qualquer número de participantes. 

Cachoeira do Campo/Ouro Preto, 27 de março de 2019. 
Silvino da Costa Pimenta – Presidente

Sociedade Musical  União Social
CNPJ 19.147.289/0001-02 - Fundada em 1864 

Util. Púb. Lei Estadual nº 6.884 de 28.09.76

Edital de convocação de Assembleia Geral Ordinária

CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 
DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.
Faz saber que pretendem casar:
ADALBERTO DIANO GONÇAL-
VES, brasileiro, divorciado, mecâni-
co autos, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido a 10/06/91, filho de Roberto 
Eleotério Gonçalves e Efigênia Cre-
palde Gonçalves e AMANDA NA-
JLA MURTA RIBEIRO, brasileira, 
solteira, vendedora, natural de Ouro 
Preto-MG, nascida a 06/01/2000, filha 
de Eloi dos Santos Ribeiro e Luciene 
da Conceição Menezes Murta Ribeiro; 
Ambos residentes neste subdistrito;
RENAN MONTEIRO CHAVES 
LEITE, brasileiro, solteiro, geofísi-
co, natural de Marabá-PA, nascido a 
12/08/88, filho de Irineu Ferreira Leite e 
Ariane Lucena  Chaves Leite e THAÍS 
LAMÓGLIA VITORINO, brasilei-
ra, solteira,  agente correios, natural de 
Itajubá-MG, nascida a 30/09/85, filha 
de Francisco Náudio Vitorino e Beatriz 
Regina Lamóglia Vitorino; Ambos resi-
dentes neste subdistrito;
EDSON PIMENTA DA ROCHA, 
brasileiro, solteiro, vendedor, natural de 
Ouro Preto-MG, nascido a 20/08/91, 
filho de Milton da Rocha e Ana Ma-
ria Pimenta da Rocha e VIVIANE 
CRISTINA GUIMARÃES, brasilei-
ra, solteira, vendedora, natural de Ouro 
Preto-MG, nascida a 31/03/93, filha 
de Advando Guimarães e Nilda Con-
solação da Cruz Guimarães; Ambos 
residentes neste subdistrito;
VICTOR CÂMARA MAURER, 
brasileiro, solteiro, geólogo, natural 
de Campinas-SP, nascido a 30/12/89, 
filho de Renato Barboza Maurer e 
Walderez Silva Câmara Maurer e ANA 
MACIEL DE CARVALHO, brasilei-
ra, solteira, geóloga, natural de São 
Paulo-SP, nascida a 07/11/84, filha de 
Renato Muniz Barretto de Carvalho e 
Mara Santina Maciel de Oliveira; Am-
bos residentes neste subdistrito;
 Apresentaram todos os docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do 
CCB. Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o legalmente.  
    Ouro Preto,27 de março de 2019.

(a)Cássio Luiz de Lima 
Oficial Titular

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO

De acordo com o BO  2017-031956151-001 foi 
perdido um diploma de conclusão de curso em Ciências 
Contábeis de Michele Cristina Pereira entre as cidades 
Mariana e Ouro Preto. Quem o encontrar, favor entrar em 
contato pelo e-mail: micheleufv15@gmail.com

Edital de Extravio de Diploma
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Estamos no terceiro mês do ano e já vimos, ou sofremos, qua-
tro tragédias a comover o país. Em todas, o forte foi a perda de 
vidas humanas; nas três primeiras, em consequência de negligên-
cias, omissões ou falhas humanas. Na quarta, entretanto, pesa o 
fato de ter sido, conforme primeiras apurações, metodicamente es-
tudada, preparada e executada para atingir, mortalmente, o maior 
número de vítimas entre semelhantes. O fato de ter sido numa 
escola, tendo por alvo adolescentes, jovens ainda não ingressos 
no jogo mais avançado da vida, agravou o choque além das cenas 
de crueldade, das quais nem todos os garotos e garotas consegui-
ram escapar incólumes.

Antes que fosse levantada a hipótese de ato terrorista, palpite 
que este velho escriba teve com base no fato de ter sido mais de 
um agente, mas não propalou antes que isso fosse feito pela polí-
cia, falou-se em “bullying” como causa. É a velha mania de buscar 
explicação para tudo, em causas externas sem que, nem longe, 
se desconfie do que vai no próprio interior. E o “bullying” não é 
coisa nova, como tentam fazer parecer a tantos que acreditam em 
tudo que ouvem! Como sempre se disse entre cachoeirenses: o 
problema é mais velho que a serra da “Mãe Engrácia”. Só o nome 
é novo, buscado lá fora, em língua estranha, para não fugir a velha 
mania tupiniquim de supervalorizar o alienígena, em detrimento do 
que é nativo. O tal “bullying” nada mais é que chacota, zombaria, 
ridicularização, escárnio, gozação e outros termos com sentido se-
melhante que, diante da necessidade de causar impressão e me-
recer combate, é trocado por uma palavra estrangeira. Ouvir que 
o “Zezinho foi vítima de chacota na scola” não causa impressão, 
mas o “Zezinho foi vítima de ‘bullying’ na escola” joga o mundo no 
chão!

O “bullying” é, como sempre foi, fenômeno social tão comum, 
na fase infanto-juvenil, como o choro o é na primeira infância! 
Quem o pratica e quem o sofre estão em todas as camadas, não 
sendo exclusividade de qualquer grupo social. Qualquer caracte-
rística individual pode servir como alvo de chacotas por parte de 
um grupo, sobressaindo-se como vítima o “patinho feio”, aquele 
indivíduo destoante do grupo, ainda que de forma positiva. Mas, 
nada disso, necessariamente, vai influenciar qualquer pessoa, 
levando-a à marginalidade e prática de crimes. Se assim fosse, 
muita gente séria, ordeira e honesta, que conheço, estaria entre 
as celebridades do crime. Não sei de ninguém com essa mácula! 
Em todo o período escolar, fui “patinho feio”, alvo preferido de brin-
cadeiras de mau gosto, chacotas e humilhações. Minha complei-
ção física não colaborava para que eu fosse mais igual aos iguais, 
bastando citar que fui descartado pelo serviço militar, aos 20 anos, 
pois pesava apenas 44 quilos. Contudo, tinha à minha retaguarda 
alguém a dizer: “não considere o que lhe falam ou fazem, com 
o propósito de ridicularizar”; “seja você mesmo, aconteça o que 
acontecer”; “o mais importante é o que você pensa; por isso, pense 
coisas boas”. Era a mamãe (lamentavelmente, os filhos não mais 
se referem aos pais nos termos “papai” e “mamãe”) a neutralizar 
possíveis consequências negativas em meu espírito. Em sua sim-
plicidade, mais por intuição que por formação, creio eu, elevava 
minha autoestima, ao invés de induzir-me à reação, ao confronto 
com os “agressores”. Dessa forma, fisicamente vulnerável, porém 
interiormente escudado em vontade de superar barreiras, sou o 
que sou hoje. Graças a Deus, até a saúde, no geral, é melhor do 
que foi na infância e juventude!

Ao longo da vida, até o momento, aprendi que somos o que 
pensamos e o que queremos. O que terceiros falam de nós, só 
nos afeta, se quisermos. Portanto, o tal “bullying” (incomoda-me ter 
que usar tal palavra) nada representa a não ser para seus pratican-
tes. Ele merece e deve ser combatido, porém o método utilizado, 
de acordo com o que penso, é incorreto. Coibição, repressão ou 
qualquer atitude contra o praticante, longe de impedi-lo, estimula-o 
a prosseguir na prática. É como o caso do praticante de trote tele-
fônico. Ele quer ouvir os xingamentos da vítima; se esta não reage, 
ele perde o estímulo e cessa a prática contra aquele destinatário. 
Por isso, penso que a melhor forma de combater o problema é a 
educação, o preparo da criança, desde seus primeiros passos, pa-
ra conviver com o problema, sem qualquer reação ou trauma. Des-
sa forma e dentro do processo de educação, a prática do “bullying” 
estará sendo coibida no subconsciente daqueles com tendência 
a ela. Diante da prática do “bullying” há que estar consciente: sou 
gente, não um saco de batatas!

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista
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Sou gente, não um 
saco de batatas!

Após paralisação de mina da 
Vale, Mariana decreta estado 
de calamidade financeira

Com a queda na arrecadação, prefeitura de Mariana 
suspendeu diversos serviços públicos na cidade

Mais uma vez, moradores de 
Mariana sofrem com os impactos 
negativos da mineração. Depois 
da tragédia em 2015, com o rom-
pimento da Barragem de Fundão, 
a paralisação da Mina de Alegria, 
anunciada pela Vale no dia 21 de 
março, atingiu a prestação dos 
serviços públicos no município. 
O prefeito Duarte Júnior reuniu, 
na tarde da segunda-feira (25), no 
Centro de Convenções, a imprensa, 
servidores e representantes de insti-
tuições da cidade para divulgar as 
medidas adotadas pelo município 
com o anúncio da paralisação da 
mina da Vale.

Em sua apresentação, o pre-
feito demonstrou os prejuízos do 
município com a paralisação das 
minas da Vale na cidade e decretou 
estado de calamidade financeira. 
De acordo com os dados apresen-
tados na coletiva, o problema vem 
se arrastando desde o rompimento 
da barragem de Fundão, em 5 de 
novembro de 2015, e chegou ao 
ápice com a interrupção das ope-
rações da Mina de Alegria. Duarte 
apresentou dados da arrecadação 
de julho de 2014, que chegou a R$ 
30,5 milhões, sendo que, para o 
mesmo período este ano, a previ-
são é de R$12,8 milhões. “Eu não 
podia esperar para tomar uma deci-
são, ela teve que ser imediata. Esse 
mês nós vamos perder R$ 8milhões 
na receita, o que vai afetar o paga-
mento no final do ano do 13º. Então 
temos que agir muito rápido”, reve-
lou Duarte.

De acordo com o prefeito, a 
queda de arrecadação afetará todos 
os serviços públicos e, diante disso, 
foi preciso suspender grande parte 
de suas ações. A decisão afetou di-

Michelle Borges

versos serviços públicos nas áreas 
da educação, saúde, desenvolvi-
mento social e esporte. Além disso, 
cerca de 800 funcionários tiveram 
que ser desligados. Todos os even-
tos promovidos pelo Município 
também foram cancelados, manti-
dos apenas os particulares e que já 
tinham recursos destinados, como o 
Bike Enduro e a Corrida Galo Véio. 
O Cria e Recreavida não receberão 
mais repasses do Executivo, assim 
como todos os projetos sociais da 
área de esporte, como Bolsa Atleta 
e o repasse para a Liga Esportiva de 
Mariana. Serviços essenciais, co-
mo cirurgias eletivas, manutenção 
de estradas rurais, capina, poda e 
limpeza urbana, foram suspensas 
por tempo indeterminado.

Segundo Du, os cortes vão ge-
rar um orçamento de R$3 a R$4 
milhões, o que segundo ele está 
longe do ideal para equalizar a rea-
lidade, mas é o que pode ser feito 
no momento. “Para se ter uma ideia 
do nosso problema, a cidade gasta 
mensalmente R$12,1 milhões ape-

nas com seus repasses obrigatórios 
como folha de pagamento, à Câma-
ra Municipal e ao Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (SAAE). A 
situação do município se tornou in-
sustentável. Com uma arrecadação 
média de R$ 12,7 milhões, se tor-
naria impossível custear os serviços 
básicos municipais, sendo quase 
todo esse valor sendo destinado aos 
repasses obrigatórios”, pontua.

A expectativa do Prefeito é que 
a medida dure por 30 dias, prazo 
em que tramitam duas ações do 
município contra a Vale na Justiça. 
Uma das ações é referente a anteci-
pação de indenização para Mariana 
e outra para que a mineradora man-
tenha o repasse da Compensação 
Financeira pela Exploração de Re-
cursos Minerais (CFEM). “A Vale 
é responsável por tudo que está 
acontecendo em Mariana, por toda 
essa crise. Cadê a responsabilida-
de social e financeira da empresa. 
Simplesmente anunciam que vão 
parar as operações, sem nenhum 
apoio ao município? Levaram da-
qui alguns trilhões de reais e não 
estão preocupados em nada com a 
situação da cidade. Sendo assim, 
ela tem que arcar com os prejuízos 
do seu dano. Quem sofre com tudo 
isso é a população e não vou permi-
tir que ela pague por irresponsabili-
dade de empresa alguma”, garantiu 
o Prefeito.

Diversificação econômica
O prefeito revelou que há três 

anos já negocia a vinda de outras 
empresas como forma de diversifi-
car a economia local e não ficar tão 
dependente da mineração. “De 15 
empresas, duas estamos conseguin-
do fechar o acordo. Só depende que 
o plano de trabalho seja aprovado 
pelo BDMG. Uma empresa é da 
área têxtil e a outra uma de produ-
ção de ovos de codorna. O municí-
pio vai disponibilizar área, diminuir 
o tributo dessa empresa, e de con-
trapartida serão gerados, aproxima-
damente, até 800 empregos diretos. 
É a diminuição da dependência fi-
nanceira”, ressaltou.

Agenda
Na quarta-feira (27), o prefei-

to esteve em Brasília para buscar 
apoio do governo federal nas ações 
com Vale. Nesta sexta (29), o pre-
feito, junto com prefeitos de outras 
cidades mineiras, que passam pelo 
mesmo problema, se reúnem com 
representantes da Vale para tentar 
uma negociação.
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valdetebraga@yahoo.com.br

Semana Santa – Deus 
abençoe Ouro Preto!

AMENIDADESValdete 
Braga

Não há como deixar de se emocionar com as cerimônias da 
Semana Santa em Ouro Preto. Independente da religião que a pes-
soa processe, nestes dias a cidade se resplandece em caridade e 
Fé. A cidade, em si, apresenta o cenário perfeito, e a religiosidade e 
crença do nosso povo complementam a história e a História. Perso-
nagens e pessoas se misturam, harmonizando a Paixão de Cristo 
em um clima que dispensa palavras. Bem sei que não faltarão os 
politicamente corretos a dizer que o espírito de caridade deveria ser 
uma constante, que nossa Fé deveria ser demonstrada o ano in-
teiro, etc. Não discordo. Mas como ainda somos muito imperfeitos 
para isto, aproveitemos a Semana Santa para nos imbuímos destes 
sentimentos. Já é um começo.

Estamos muito longe de seguirmos os passos de Jesus Cristo. 
Felizes os que conseguem, pelo menos, chegar perto disto. Então, 
quando temos a oportunidade de colocarmos a nossa gotinha de 
água no oceano, que o façamos, de coração aberto. Somos muito 
privilegiados! Nossa cidade nos remete à Fé. Aqui, em Ouro Pre-
to, é impossível assistirmos às cerimônias como representações 
teatrais. Não! Nós fazemos a Semana Santa. O povo não vai às 
ruas para assistir, vai participar, e participa. Nas ruas, nas sacadas 
de suas casas, presentes nas procissões ou assistindo pela TV ou 
internet, nosso povo reza, crê, vivencia a Cristandade, em sua es-
sência. Privilégios assim são raros.

Católicos, espíritas, evangélicos, candomblecistas, todos filhos 
do mesmo Pai Celestial, deixam de lado diferenças religiosas e se 
unem na Fé. Como diz o ditado, Deus é um só, os caminhos para 
chegar até Ele é que podem ser diferentes.

O sentimento é único e isto é lindo. Como nem tudo é perfeito, 
aparecem alguns “sem noção”, falando alto, atendendo celular, mas 
isto é raro, e a própria pessoa cai em si, quando percebe que não 
é hora nem lugar. O ambiente a faz perceber, Ouro Preto mostra 
para ela. A cidade cria vida, nestes dias. Ela vive triste, é verdade, 
mas vive intensamente. Sofre as dores de Nossa Senhora, sente as 
lanças da guarda romana e se crucifica com Jesus, para, também 
com Ele, ressuscitar ao terceiro dia.

O que acontece em Ouro Preto, o que o povo desta terra viven-
cia, é muito mais do que uma representação teatral. Somos nós, 
individualmente, que acompanhamos os passos de Jesus, orienta-
dos pelas palavras dos sacerdotes. Não é teatro, é vida. É Fé, em 
sua essência. Não existe benção maior. Deus abençoe Ouro Preto, 
na Semana Santa e em todas as semanas, de todos os anos.

Representante da Hindalco fala 
sobre a situação da Barragem 
de Marzagão na Tribuna Livre

CAPSi Ouro Preto e Cia. 
da Gente oferecem oficinas 
arte-educativas  para 
crianças e adolescentes

Durante a reunião ordinária 
dessa terça-feira (26), a Câmara de 
Ouro Preto recebeu representantes 
da empresa Hindalco para falar 
sobre a situação da Barragem de 
Marzagão, propriedade da empre-
sa que fica no bairro Saramenha. A 
participação na Tribuna Livre aten-
deu ao requerimento nº 04/2019, de 
autoria do vereador Chiquinho de 
Assis (PV).

O responsável técnico da bar-
ragem, Sidne José, afirmou que 
a Barragem de Marzagão encon-
tra-se, hoje, estável e totalmente 
segura dentro dos padrões que a 
legislação exige. “Todo o trabalho 
de monitoramento atesta a confia-
bilidade do sistema. A fiscalização 
é feita pela Fundação Estadual do 
Meio Ambiente (Feam) e acontece 
de seis em seis meses. Além disso, 
nós temos empresas consultoras 
que nos dão assessoria e também 
fazem esse trabalho”, disse.

De acordo com Sidne, a Bar-
ragem de Marzagão foi construída 
em um modelo diferente das que 
se romperam em Minas Gerais. “É 
uma barragem que foi construída 
no método a jusante. São quatro 
alteamentos e ela teve sua cons-

trução inicial feita em concreto. 
É uma barragem em que todos os 
instrumentos geotécnicos de moni-
toramento atestam a sua segurança 
e confiabilidade. Por isso, damos a 
nossa confiança para a comunidade 
de que ela está segura”, disse.

Ainda segundo o técnico, o 
projeto de descomissionamento da 
Barragem, que é o trabalho de reti-
rar os rejeitos do dique e revitalizar 
a região, está em fase de elaboração 
de estudo. “A empresa responsável 
é a Pimenta D’àvila. A parte con-

ceitual e todo o trabalho de enge-
nharia está previsto para um prazo 
de sete meses. Em novembro re-
ceberemos esse projeto. Paralelo a 
isso, fazemos reuniões quinzenais 
para vermos a evolução desse tra-
balho”, finalizou.

Também durante a reunião or-
dinária, o vereador Vander Leitoa 
(PV) reforçou a preocupação dos 
edis com toda a questão minerária 
na região. Vander protocolou uma 
representação solicitando que re-
presentantes do Complexo Geral 
de Mariana, que também opera 
dentro de Ouro Preto, compareçam 
à Câmara para apresentar ações de 
gestão e que garantam a emprega-
bilidade na cidade, bem como a 
segurança financeira do município 
nos períodos de paralisações das 
atividades no Complexo. “Esta-
mos muito preocupados com essa 
questão da mineração aqui em nos-
sa região. Também tem a questão 
dos trabalhadores, que também nos 
preocupa, pois o Complexo Maria-
na está todo parado e isso nos dá 
medo de acontecer muitas demis-
sões, caso permaneça com as ativi-
dades paralisadas por muito tempo. 
São muitos pais de família que de-
pendem desse emprego e isso pode 
sobrecarregar, ainda mais, as pre-
feituras aqui da região”, pontuou.

Situação do Raio X 
da UPA é questionada

Ainda durante a 12ª reunião da 
Câmara de Ouro Preto, o vereador 
Zé do Binga (PPS) solicitou infor-
mações sobre uma peça conhecida 
como “placa” do aparelho de Raio 
X da Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA). “O aparelho de Raio 
X da UPA está sem funcionar. Ele 
foi adquirido no governo passado e 
a empresa que presta serviço para a 
Prefeitura retirou uma peça com o 
intuito de receber o pagamento de 
uma dívida”, disse.

O vereador ainda completou: 
“Estou cumprindo meu papel, pois 
quero esse equipamento funcio-
nando, porque hoje nós temos uma 
população sofrida com o serviço de 
saúde. Eu me deparo sempre com 
pessoas precisando de Raio X e têm 
que ser levadas para a Santa Casa. 
Lá fazem o procedimento e depois 
voltam para a UPA, o que gera um 
custo maior para a Prefeitura de 
Ouro Preto e a população continua 
sem respostas. O meu requerimen-
to não é para gerar polêmica, mas 
sim para resolver o problema da 
população a qual eu estou aqui para 
representar”.

Durante a reunião, foram apro-
vadas seis indicações, duas repre-
sentações e 12 requerimentos.

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

Uma parceria da Prefeitura de Ouro Preto com a Cia. da Gente, pro-
jeto de extensão da UFOP e Fundação Gorceix, oferece  aos usuários  do 
serviço, o  Centro de Atenção  Psicossocial Infanto Juvenil de Ouro Preto 
(Capsij), diversas atividades com a participação dos alunos bolsistas dos 
cursos de música, artes cênicas e pedagogia. Eles desenvolvem atividades 
lúdicas de contação de histórias, brincadeiras, teatro, pintura e outras artes.

O projeto Cia. da Gente foi criado para promover a inclusão social  e a 
interlocução entre a arte e a educação com as comunidades de Ouro Preto. 
Suas ações ocorrem também em outras instituições como a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), Pastoral da Criança e do Ado-
lescente, Lar São Vicente de Paulo e na pediatria da Santa Casa.

Atualmente, no Capsij de Ouro Preto, o projeto atende entre 20 e 35 
crianças e adolescentes,  as oficinas são realizadas duas vezes por sema-
na,  tendo a arte como instrumento de aprendizado, desenvolvimento e 
socialização.

Todas as atividades são acompanhadas e orientadas pela coordenadora 
Christine Vianna, e a equipe do Capsij, juntamente com o professor coor-
denador da UFOP,  Marco Alvarenga.
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PANORAMA

“Coragem para 
investigar. Em defesa 
do dinheiro público.”

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 
São Cristóvão - OURO PRETO

De 3ª a domingo, 
com churrasco 

sábado e 
domingo

No dia 18, a mãe do prefeito Júlio Pimenta, Dona Ana Pimenta, 
sempre presente nos grandes acontecimentos de Ouro Preto, com-
pletou mais um aniversário. À ela paz e saúde, com muitas alegrias. 

Parabéns!

Em Miguel Burnier, a Agência 
de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social de Ouro Preto 
(ADOP) realizou o trabalho de 
formalização de Microempreende-
dores Individuais (MEI's). O obje-
tivo é contribuir para a reativação 
econômica do distrito, por meio 
da formalização do trabalhador. A 
ADOP também proverá, por meio 
de consultorias e treinamentos em 
parceria com o SEBRAE, todo 
o apoio necessário para a gestão 
das empresas abertas em Miguel 
Burnier. A força-tarefa da ADOP 
no distrito foi iniciada em mar-
ço. A ADOP é a responsável, em 
Ouro Preto, por oferecer suporte 
necessário para os novos empre-
sários, realizando a regularização 
e prestando todo o apoio para o 
desenvolvimento da empresa do 
Microempreendedor Individual.

O Centro de Valorização da Vida de Ouro Preto (CVV), está com ins-
crições abertas para voluntários até o dia 9 de abril. O único pré-

-requisito é ter, no mínimo, 18 anos completos. Os interessados devem 
preencher a ficha de inscrição e enviá-la por e-mail para ouropreto@cvv.
org.br, onde também é solicitada a ficha de cadastro. O curso terá início no 
dia 10 de abril com aula inaugural no anexo do Museu da Inconfidência, às 
19h. A programação do curso conta com aulas teórico-práticas em outros 
seis encontros. Mais informações pelos telefones (31) 98500-4111 e (31) 
98683-5104.

Nos dias 05/06 e 07 de abril de 
2019, a Escola de Farmácia 

da Universidade Federal de Ouro 
Preto comemora o aniversário de 
180 anos de existência da mais 
antiga Escola de Farmácia da 
América Latina. Fundada em 04 
de abril de 1839, a Escola de Far-
mácia é considerada a célula mater 
da UFOP. Assim, a Associação 
de ex-alunos, em conjunto com 
a UFOP, reúne alunos, ex-alunos 
e homenageados que contribuem 
para o desenvolvimento das ciên-
cias farmacêuticas e da saúde 
pública brasileira. Durante esses 
anos, nossa Escola formou mais 
de 12 mil profissionais. Confira 
a programação de aniversário em 
www.ufop.br

Em luta pelos direitos humanos e reforço a cidadania, a direção da Es-
cola Estadual Nossa Senhora Auxiliadora, juntamente com a Obra 

Social, promove no dia 4 de abril, a “Caminha da Paz e Justiça”. A concen-
tração acontecerá às 8h, na Praça Matriz de Cachoeira do Campo, distrito 
de Ouro Preto.

A livraria Outras Palavras de Ouro Preto realiza no sábado (30), um sa-
rau comemorando seu primeiro ano de aniversário. Artistas, poetas e 

amantes da leitura estão convida-
dos a festividade, que irá contar 
com palco aberto para os artistas 
compartilharem sua arte. Já con-
firmaram participação a Banda 
Polaroid, o poeta Anderson Valfré 
(com um trecho de seu primeiro 
livro) e projeto Transvê Poesias. O 
sarau acontece a partir das 16h, na 
Livraria Outras Palavras, no bairro 
Rosário.

O vereador Chiquinho de Assis (PV) apresentou esta semana novos 
requerimentos, pedindo informações sobre itens apontados no relatório 
da Câmara de vereadores de Ouro Preto, com relação às irregularidades 
apontadas nas gestões da Câmara de 2013 a 2016, dos então presidentes 
Leo Feijoada e Thiago Mapa.

Segundo o vereador, o objetivo não é perseguir ninguém, mas "cum-
prir o nosso papel de fiscalizador. A consultoria apontou irregularidades, 
cabe a nós averiguá-las. Por exemplo, essa semana pedimos notas referen-
tes a uma reforma feita no Arquivo da Câmara, que funciona num prédio 
externo. Mas, segundo um servidor, essa reforma não foi feita. Pedimos 
também informações relativas a uma manutenção de ar condicionado na 
Câmara. Queremos a nota fiscal, pois existem indícios de que uma empre-
sa fazia e uma outra é quem recebeu".

Chiquinho também pediu a nota fiscal de uma instalação de manta im-
permeabilizante que teria sido colocada no telhado da Câmara, pois exis-
tem goteiras na Casa, "logo, instalaram ou não essa manta?", questiona. O 
vereador destacou que a questão é polêmica e delicada, mas a sociedade 
merece respostas, não apenas da justiça ou do Tribunal de contas, mas da 
Câmara também. 

Chiquinho afirma ainda que estão tentando intimida-lo, ameaçando 
denúncias, pedindo a cassação do seu mandato. Ele vê isso como algo 
político e de quem se articula para impedir investigações. O vereador sub-
linha “que a população de Ouro Preto é testemunha do quanto se dedica 
na câmara, pois nunca foi  um vereador omisso ao longo dos últimos anos. 
Estou aberto a qualquer tipo de investigação, só peço aos vereadores que 
não impeçam outras investigações na casa”.

Santa Casa de Ouro Preto 
promove campanha Abraço Online

A Santa Casa da Misericórdia 
de Ouro Preto lançou nesta semana 
mais uma campanha de doação, o 
Abraço Online. A inciativa é uma 
forma rápida e ágil de contribuir 
com a instituição de onde a pessoa 
estiver.

O diretor técnico da Santa Ca-
sa, doutor Leonardo Brandão, des-
taca que os recursos arrecadados 
serão destinados para melhorias 
do hospital. “Os recursos serão 
integralmente direcionados para a 
expansão do hospital, visando sem-
pre a qualidade. Já temos outras 
campanhas espalhadas pela cidade 
e essa é mais uma iniciativa. Todo 
valor arrecadado será auditado e 
divulgado posteriormente”, conta 
Brandão.

Além do Abraço Online, a San-
ta Casa conta com as campanhas: 
Cofrinho, disponível nos comér-

cios da cidade, o Doe seu Lacre e 
Doe sua Fatia, da Pizzaria O Passo.

Para ajudar com o Abraço On-
line, basta acessar o site: www.san-
tacasaop.com.br e clicar no botão 
Quero Doar. É possível escolher 
uma única doação ou se tornar um 
doador mensalista. Os valores para 
doação são: 10, 20, 30, 50 e 100 
reais. Informações: 3350-1107.

(31) 98489-7530
3553-1699

Denúncias 
 Sugestões

Críticas 
Novidades 

ENVIE PARA
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São Bartolomeu, distrito de Ouro Preto, 
realiza a 23ª Festa da Goiaba, de 5 a 7 de abril

Prefeitura renova parceria com Sada Vôlei

Vereador solicita informações a 
Prefeitura sobre abrigo de animais de rua

O Vereador Geraldo Mendes 
(PCdoB) apresentou durante essa 
semana na Câmara Municipal de 
Ouro Preto um requerimento soli-
citando informações da Prefeitura 
a respeito do controle de Zoono-
ses, devido ao grande número de 
animais presentes nas ruas da ci-
dade.

Zoonoses são as doenças que 
animais - cães, gatos, morcegos, 
pombos, etc. como principais hos-
pedeiros - podem transmitir aos 
humanos, por isso a importância 
do funcionamento adequado do 
Controle de Zoonoses do Municí-
pio, que hoje está atrelado à Vigi-
lância Sanitária.

Em 2015 a Organização Mun-
dial de Saúde declarou que havia 
aproximadamente 30 milhões de 
animais abandonados no Brasil, 
por isso, a importância de políticas 
públicas de acolhimento e adoção 
desses animais. Ouro Preto, não 
distante dessa realidade, em 2017 
no Distrito de Antônio Pereira re-
gistrou um caso de Leishmaniose, 
fazendo com que o município rea-
lizasse uma campanha de vacina-
ção intensa.

Importante destacar que o 
cuidado para não proliferação de 
doenças como raiva, leptospirose, 
leishmaniose é uma questão de 
saúde pública e ao ter muitos cães 
abandonados nas vias públicas faz 
com que esses animais não rece-
bam as vacinas e cuidados ade-
quados, além disso, sofrendo com 
maus tratos diários e correndo o 
risco de causarem e serem vítimas 
de acidentes de trânsito.

Em 2003 na cidade de Ouro 

Preto o serviço de controle popu-
lacional de cães e gatos, controle 
de zoonoses e bem-estar animal 
era terceirizado até junho do ano 
passado, sendo constante as de-
núncias de superlotação. Após a 
municipalização o serviço não foi 
retomado. Com as questões apre-
sentadas vê-se a importância da 
retomada emergencial do trabalho 
de Controle de Zoonoses no senti-
do de acolhimento desses animais, 
de maneira segura e continua.

O prefeito Júlio Pimenta e 
representantes da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer reu-
niram-se nesta segunda-feira, 25, 
com a diretoria do Projeto SADA 
Vôlei para discutir os resultados 
obtidos pelo projeto na cidade. 
Em uma conversa bem animada 
e produtiva, ficou acertada a per-
manência da atividade esportiva 
em Ouro Preto.

O prefeito ressaltou a impor-
tância da parceria para o Muni-
cípio. “O projeto é incrível e um 
dos melhores já vistos em nossa 
cidade. Sua continuidade irá tra-
zer, ainda mais, grandes frutos 
para nossos jovens”, ressaltou.

“Voleibol para os meus fi-
lhos foi o esporte onde tivemos 
vários ganhos. Eles melhoraram 
na coordenação motora, na agi-
lidade, na concentração, na aten-
ção, na responsabilidade de não 
faltar três dias consecutivos, de 
ir uniformizados e respeitar os 
horários... E o principal: até os 
exames de sangue melhoraram”, 
ressalta Patrícia Oliveira, que in-
seriu os filhos no projeto desde o 
ano passado.

Eliane Aparecida concorda. 
“O Prejeto Sada Vôlei Ouro Preto 
é de grande importância para as 
crianças e adolescentes, e veio 
como um ânimo novo para eles. 
Em particular para minha filha, 
que antes desse projeto levava 
uma vida sedentária. Foi iniciati-
va dela participar e fiquei muito 
feliz com isso”.

Desde agosto do ano passado, 
cerca de 200 crianças e adolescen-
tes têm aulas gratuitas de vôlei pe-
lo Projeto Sada Volei Ouro Preto, 
uma parceria com a equipe mais 
vitoriosa do voleibol masculino no 
Brasil e um dos maiores clubes de 
voleibol do mundo - o Sada Cru-
zeiro. As aulas acontecem duas 
vezes por semana no Ouro Preto 
Tênis Clube (OPTC). Participam 
alunos de 7 a 17 anos de ambos 
os sexos.  O projeto conta também 
com apoio do Sindicato dos Rodo-
viários de Ouro Preto.

Parceria renovada entre Prefeitura e Sada Vôlei

Todos os anos, fechando o ciclo 
das chuvas de março, conhecido tam-
bém como a “enchente das goiabas”, 
o pequeno distrito de São Bartolomeu 
celebra o preparo da goiabada com 
uma grande festa, organizada pela 
Associação dos Doceiros e Agricul-
tores Familiares de São Bartolomeu 
(ADAF), com apoio da Prefeitura de 
Ouro Preto.

Zaqueu Astoni, secretário de Pa-
trimônio e Cultura, destaca o evento 
como um dos mais importantes do 
calendário cultural de Ouro Preto: “A 
Festa da Goiaba é a grande celebra-
ção da tradição de São Bartolomeu, 
sempre muito bem organizada pela 
Associação dos Doceiros, envolve 
toda a comunidade e afeta toda a 
produção local de doces artesanais, 
patrimônio imaterial da cidade de 
Ouro Preto, o primeiro registro no 
país na modalidade do fazer”.  Para 
o secretário de Turismo, Indústria e 
Comércio, Felipe Guerra, “a festa é 
de grande importância, e, a cada ano, 
atrai mais visitantes, tanto turistas 
quanto ouro-pretanos, que aprovei-
tam a oportunidade para provar os fa-
mosos doces produzidos ali, fazendo 
girar a economia criativa local”.

A Festa da Goiaba de São Barto-

lomeu, neste ano de 2019, em sua 23ª 
edição, será realizada de 5 a 7 de abril. 
Além das tradicionais barraquinhas, 
com seus charmosos pratos da culi-
nária local, com ênfase naqueles que 
fazem uso da goiaba como ingredien-
te principal, a Festa da Goiaba de São 
Bartolomeu conta também com uma 
ampla programação artística que en-
volve shows musicais, oficinas e ma-
nifestações da cultura da região.

São Bartolomeu é um pequeno 
distrito do município de Ouro Pre-
to, situado a 13 km da sede. É onde 

nasce o Rio das Velhas. Sua Igreja 
Matriz é considerada uma das mais 
antigas construções de Minas, alguns 
registros indicam que ela tenha sido 
erguida em 1716. O distrito possui 
um singelo conjunto de casas, mui-
tas delas ostentam oratórios em suas  
fachadas. Grande parte da população 
do distrito sustenta a tradição de pro-
duzir doces caseiros, dentre eles, a 
bicentenária goiabada de São Barto-
lomeu, que tornou-se o primeiro bem 
registrado como patrimônio imaterial 
do município de Ouro Preto.

PROGRAMAÇÃO:
Sexta, dia 5: 19h - Abertura: Exposição: 

“A Arte de São Bartolomeu”; Curadoria: Gélcio 
Fortes e Simone Andrade Neves;  Lançamento 
do Caderno: “Doces Receitas de São Bartolo-
meu”;  Degustação de doces; Casa da Festa. 
21h - Show: “Willer Bomtempo convida Bruno 
Rocha”; Adro da Igreja Matriz

Sábado, dia 6: 10h - Oficina de Doces ao 
vivo, com Eduardo Tijolo; Local: Rua do Carmo. 
10h - Oficina de Cartões “Amor e Amizade”; 
Superintendência de Museus e Artes Visuais / 
Museu Casa Guignard; Faixa etária: a partir de 
10 anos; Adro da Igreja Matriz; 14h - Entrega 
dos Cartões ‘‘Amor e Amizade’’; Adro da Igreja 
Matriz; 14h30 - Doces em versos; Alunos da E. 
M. Dr. Washington de A. Dias; Adro da Igreja 
Matriz; 15h - Recreação infantil com a Palhaça 
Girassol; Local: Adro da Igreja Matriz; 16h - Tea-
tro: "É o bicho!" - Cia Teatral 2x2; Local: Adro da 
Igreja Matriz; 18h - Exibição de documentários 
sobre a tradição dos doces de São Bartolomeu; 
Adro da Igreja Matriz; 19h - Apresentação Mu-
sical de convidados; Adro da Igreja Matriz; 20h 
- Espetáculo de Dança: “Tribo Ansata Acústico”; 
Adro da Igreja Matriz; 21h - Show: “Vira Saia 
Rodada”; Local: Adro da Igreja Matriz.

Domingo, dia 7: 10h - Cortejo com Ban-
da; Saída do Largo da Ponte do Rio das Velhas; 
10h - Oficina de Doces ao vivo, com Eduardo Ti-
jolo; Rua do Carmo; 13h - Tropeiro com samba: 
Grupo “Duo na Gaveta”;  Casa da Festa; 14h30 
- Oficina de Maquiagem de Palhaço; Oficineira: 
Palhaça Girassol; (vir com roupa colorida); Adro 
da Igreja Matriz; 16h - Cortejo do Boi da Manta 
de São Bartolomeu; saída do Adro da Igreja 
Matriz; 16h30 - Apresentação Musical; Adro da 
Igreja Matriz; Feira de doces, alimentação e ar-
tesanatos; Rifas de cestas de doces.

Neno Vianna
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Contribuintes têm até o dia 
1º de abril para pagar a Taxa de 
Alvará e o ISSQN de autônomos

Larissa Gonçalves

Prefeitura homenageia 
servidores aposentados

Com programação especial, 
Dia da Água é celebrado em Mariana

Funcionários que dedicaram anos à administração 
municipal receberam o diploma Mérito Funcional
Como forma de agradeci-

mento pelos serviços prestados, a 
Prefeitura de Mariana realizou, na 
noite desta quinta-feira (21), uma 
solenidade em homenagem aos 
servidores públicos que se aposen-
taram. Na cerimônia, houve entre-
ga do diploma Mérito Funcional a 
26 servidores.

Durante a solenidade, o pre-
feito Duarte Júnior reforçou que 
a homenagem é o mínimo que 
a administração pública poderia 
fazer. “É uma forma simbólica 
de reconhecer esses profissionais 
que contribuíram por vários anos 
em favor da administração públi-
ca. Homens e mulheres que com 
certeza merecem todo o nosso 
respeito e carinho por anos traba-
lhando em prol dos marianenses”, 
afirmou.

A aposentada Rita Sabina foi 
uma das agraciadas. Para ela a ho-
menagem representa muito, após 
anos dedicados à administração 
municipal. “Foi um evento muito 
abençoado. Maravilhoso! Uma 
iniciativa que eleva nossa auto-es-
tima, além de simbolizar todos os 
anos de dedicação”, disse.

Dejalme Barros também foi 
lembrado pela Prefeitura e desta-
cou a ação. “Tenho 61 anos. Tra-
balhei na Prefeitura por 24 anos. 
Quero agradecer muito a Deus 
por essa vitória e gostaria de pa-
rabenizar o prefeito por esse ato 
de carinho com os aposentados”, 
afirmou.

A cerimônia aconteceu no hall 
da Prefeitura de Mariana e contou 
com a presença de familiares dos 
agraciados e funcionários da ad-
ministração pública.

Seminário abordou a importância da 
sustentabilidade e o uso equilibrado da água

Comemorado no dia 22 de 
Março, o Dia Mundial da Água 
foi celebrado em Mariana com a 
realização do Seminário Água: 
Centralidade para o Desenvolvi-
mento Sustentável, promovido pela 
Prefeitura de Mariana, em parceria 
com o Instituto Espinhaço. O even-
to ocorreu entre os dias 21 e 22 de 
março, no auditório Francisco Igle-
sias, no ICHS em Mariana.

O propósito do seminário é 
alertar a população sobre a utiliza-
ção de recursos naturais, como a 
água, além de desenvolver diálo-
gos sobre o uso equilibrado e sus-
tentável da água. De acordo com o 
Prefeito de Mariana, Duarte Júnior, 
é um orgulho para Mariana rece-
ber um evento com a presença de 
grandes nomes da área. “O poder 
público tem se preocupado com a 
preservação do Meio Ambiente e 
o lançamento do projeto “Produtor 
de Água” vai contemplar muitos 
produtores rurais do nosso municí-
pio”, disse.

As palestras contaram com a 

participação de especialistas, ges-
tores, empresas, pesquisadores, 
órgãos e cidadãos. Para o Coronel 
Guedes do Exército Brasileiro, esse 
evento destaca a importância dis-
cutir ações para sustentabilidade 
na cidade onde foi palco de umas 
das maiores tragédias ambientais 
do país, em 2015. “Mariana virou 
um símbolo internacional de mu-
dança de mentalidade na utilização 
da água para o aproveitamento eco-
nômico, isso porque a água é uma 
riqueza natural essencial, onde Mi-
nas é o expoente”, destacou o Co-
ronel, que palestrou sobre o tema  
“Apoio do Exército na sustentabi-
lidade da água”.

A estudante de pós-graduação 
em História, Emilia Godoy, par-
ticipou das palestras e ressaltou a 
necessidade de conscientização de 
toda a população sobre o uso da 
água e da preservação da mesma. 
“A proximidade da discussão da 
comunidade, universidade e setor 
público tem um papel fundamental 
para a gestão do recurso hídrico, e 

para melhoria da água em nossa ci-
dade também”, pontuou.

Convênio - Durante o evento, 
houve a assinatura do protocolo 
de convênio entre a Prefeitura e o 
Instituto Espinhaço para a apresen-
tação do “Programa Produtor de 
Água”, que fará a revitalização da 
bacia hidrográfica do município.

Lucas Mantovani 

A Prefeitura de Mariana, através do Departamento de Receita, co-
munica que o prazo para pagamentos, em parcela única, da Licença do 
Alvará e do ISSQN (Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza) para 
profissionais autônomos termina no dia 1º de abril. A guia de pagamento 
pode ser retirada no Portal do Contribuinte, no site oficial, www.mariana.
mg.gov.br, ou pessoalmente no balcão de atendimento do Departamento 
de Receita da Secretaria de Fazenda, localizado no prédio da prefeitura, na 
Praça JK, s/n, Centro.

É importante ressaltar que contribuintes autônomos do ISSQN que pa-
garem a taxa em parcela única, receberão um desconto de 20%, sendo que 
a falta de quitação da taxa acarreta cobrança de juros e multas.

Não deixe para última hora, fique em dia com seus impostos e garanta 
mais investimentos para a nossa cidade. Informações, entre em contato 
conosco através do (31) 3557-9079.
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Mutirão voluntário na Pracinha da Associação 
do Barro Preto mobiliza população

Parceria entre o Programa Mãos Solidárias e a Associação de Moradores do 
bairro Barro Preto resultou em um espaço de lazer revitalizado

Élcio Rocha

Rafael Santos

Pagamento de TBO gera 
questionamento em Mariana

No último fim de semana, a 
comunidade do Barro Preto rece-
beu uma equipe de profissionais 
e voluntários para a realização de 
um mutirão na Pracinha da Asso-
ciação. O projeto, idealizado pelo 
Programa Mãos Solidárias, da Pre-
feitura de Mariana, contou com o 
apoio da Associação de Moradores 
e Amigos do Barro Preto e de co-
laboradores locais que realizaram 
trabalhos voluntários para reformar 
a praça. As obras contemplaram to-
do o espaço de lazer e convivência, 
desde a reforma de bancos, lim-
peza de canteiros, recuperação de 
jardins, pintura, instalação de um 
novo parque para as crianças, até a 
colocação de novas placas de iden-
tificação do local.

Um dos voluntários, Edilson 
Marques, vive há 17 anos no bair-
ro. Ele conta que ficou ciente do 
mutirão a partir das redes sociais do 
Programa Mãos Solidárias e da di-
vulgação da associação de morado-
res do bairro. Edilson reconheceu a 
importância do trabalho voluntário 
e enalteceu a ação colaborativa. 
“Hoje, para tudo dar certo, temos 
sempre que ajudar um ao outro e 
fazer as coisas acontecerem. Não 

Rafael Santos

podemos esperar, temos que colo-
car a mão na massa mesmo”, disse 
o colaborador após um dia inteiro 
de trabalho.

O prefeito da cidade, Duarte 
Júnior, compareceu ao mutirão pa-
ra acompanhar as obras e conversar 
com as pessoas envolvidas no pro-
jeto. Ele parabenizou toda a equipe 
de voluntários e enalteceu a impor-
tância de ações como essa. “Real-
mente excelente o trabalho feito. O 
Programa Mãos Solidárias tem se 
tornado uma grande referência em 
ações de transformação na cidade. 

Tem se fortalecido a partir do com-
prometimento de todas as pessoas 
envolvidas. Vamos com toda a cer-
teza fazer toda a diferença em favor 
de Mariana”, disse o prefeito.

As obras na praça foram con-
cluídas em dois dias e a comuni-
dade já pode usufruir das novas 
instalações do local. Luciana Pyra, 
tesoureira da Associação de Mo-
radores do Barro Preto, agradeceu 
aos colaboradores do projeto e fez 
um convite para a população lo-
cal. “A gente agradece a equipe do 
Mãos Solidárias e aos voluntários 

pelo esforço, pelo empenho, por 
abraçar e por nos presentear com 
essa campanha no nosso bairro. A 
nossa praça está bonita, está reno-
vada, as crianças e as famílias po-
dem vir, que a praça e a associação 
estão abertas para acolher a todos 
da comunidade”.

A ação realizada no bairro Bar-
ro Preto inaugurou o formato de 
mutirão voluntário com apoio da 
Prefeitura de Mariana, projeto que 
se estenderá a todos os bairros da 
cidade, de acordo com Igor Gomes, 
coordenador do Programa Mãos 

Solidárias. “Essa ação do Barro 
Preto, no último final de semana, 
foi muito importante pra gente. 
Uma parceria entre a Prefeitura de 
Mariana, Associação de Morado-
res, voluntários e o Programa Mãos 
Solidárias, no formato de mutirão, 
que realizaremos em outros bairros. 
Mesmo com poucos recursos nós 
conseguimos nos reinventar, e com 
esse modelo faremos intervenções 
em outros pontos da cidade. Con-
tamos com o apoio e mobilização 
das associações dos bairros e seus 
moradores”, afirma Igor.

A partir de maio, o Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto (SAAE) 
de Mariana passará a cobra a Tarifa 
Básica Operacional (TBO) para os 
serviços de água e esgotamento sa-
nitário no município. O assunto ge-
rou questionamentos na reunião da 
segunda-feira (25) entre os vereado-
res da Câmara de Mariana, que não 
acham o momento apropriado para 
cobrança, devido o momento de crise 
que a cidade atravessa.

No dia 20, o Saae, Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Mariana, 
promoveu uma audiência pública 
para sanar as dúvidas sobre a tari-
fação. O evento foi gerenciado pelo 
CISAB, Consórcio Intermunicipal de 
Saneamento Básico da Zona da Ma-
ta, que é o órgão regulador do SAAE. 
Um requerimento do vereador José 
Jarbas Ramos Filho, o Zezé de Nego, 
solicita que o município espere um 
pouco mais para iniciar a cobrança da 
TBO. “O prefeito divulgou a situa-
ção crítica que a cidade vai enfrentar 
com a paralisação da mina da Vale e 
mesmo assim cria um imposto para a 
população. Em primeiro lugar, já há 
uma conclusão de parte do jurídico 
da Câmara que diz que essa cobran-
ça é ilegal, pois para se cobrar água é 
preciso ter qualidade e quantidade. E 
outra questão é que o momento é ina-
dequado, pois a população passa por 
uma maior dificuldade financeira. A 
cobrança não condiz com a realidade 
de Mariana e essa medida deve ser 
repensada”, justificou o edil.

Em sua fala, o vereador Geraldo 
Sales, o Bambu, relatou sua expe-
riência quando foi prefeito interino 
em 2011. Ele destacou que hoje, 
para conseguir recursos para o sa-
neamento básico, é preciso cobrar 

pelo serviço, mas essa medida deva 
ser cautelosa. “O meu receio hoje é 
que o SAAE, por meio do CISAB, 
estipulou uma taxa diferente do que 
está instituído no Código Tributário 
Municipal. Eu alertei o executivo pa-
ra fazer um estudo sobre isso, pois a 
lei diz que para alterar algum disposi-
tivo no código tributário, você tem o 
princípio da anuidade, que é aprovar 
em um ano para cobrar no seguinte. 
Hoje estamos com mais de 15 mil 
desempregados e com a paralização 
da Samarco, é preciso reflexão. Pre-
cisamos da contribuição da popula-
ção, mas é preciso facilitar”, declara 
Bambu.

O vereador Juliano Duarte falou 
sobre a cobrança e reforçou que pes-
soas inscritas em programas sociais 
não irão pagar a TBO. “A TBO tem 
várias categorias, uma delas, criada 
em Mariana, é a Tarifa social, onde 
as pessoas cadastradas em qualquer 
programa social, seja municipal, es-
tadual ou nacional, farão o cadastro 
no SAAE e automaticamente serão 
isentas de pagar a taxa”, garante o 
vereador. Outra justificativa para que 
o Município inicie a cobrança é de 
que, “com a tarifação a cidade poderá 
receber recursos federal e estadual. A 
cidade já perdeu muito recurso nos 
últimos governos, por não cobrar os 
serviços de água e esgotamento”, 
conclui o vereador Duarte.

Pelo estudo apresentado pela 
empresa contratada, a TBO residen-
cial seria de R$77,00. Ainda segundo 
o vereador Juliano, o executivo vai 
custear 70% e o valor arrecadado 
será recolhido para investimento no 
sistema. Outro fato, é que Mariana 
é a única cidade com mais de 10 mil 
habitantes no País que não tem tari-

fação de água e esgoto. “As pessoas 
tem que entender que a água é um 
bem finito e deve ser usada com ra-
cionalidade”, ressalta Juliano.

Veículos do transporte 
municipal

Ainda na reunião, foi discutido a 
aquisição em Mariana, de dois micro-
-ônibus para atender a saúde do mu-
nicípio. O vereador Deyvson Ribeiro 
fez um vídeo no pátio da prefeitura, 
filmando os referidos ônibus, assim 
como outros veículos parados, sem 
utilização. Ele fez um requerimento, 
solicitando diversas informações so-
bre a situação dos veículos. “Quere-
mos saber por que os veículos estão 
parados? Além disso, um funcionário 
me informou que o departamento de 
transporte conta com 57 funcioná-
rios, e segundo ele estão todos “joga-
dos”, sem funções”, relata o vereador. 

Já o vereador Cristiano Villas 
Boas explicou o motivo dos dois 
novos micro ônibus não estarem 
atendendo ainda a população. “Os 
ônibus vieram a pedido de nós ve-
readores para o deputado estadual 
Cristiano Silveira (PT) em dezem-
bro do ano passado. Muitas cidades 
não conseguiram os veículos, por 
não apresentarem a documentação 
exigida. De acordo o secretário de 
saúde, o emplacamento demorou 
devido às burocracias do processo e 
foi preciso capacitar motoristas pa-
ra atuarem nestes veículos, que são 
equipados para acessibilidade dos 
pacientes. Outro ponto é que era pre-
ciso encerrar contrato com a antiga 
prestadora do serviço, que foi no dia 
25 de março”.

O requerimento foi aprovamos e 
será encaminhado ao executivo para 
esclarecimentos. 

A presidente da ALACIB-MARIANA, Andreia Donadon Leal 
e a Diretoria da academia, outorgaram a Medalha de Mérito 

Educacional a duas educadoras da Rede Municipal de Ensino de 
Mariana pelos relevantes serviços prestados à educação e à cultura 
na Escola Municipal Monsenhor José Cota: Patrícia Dias da Silva e 
Maria Antônia Ventura de Paula. O evento aconteceu no Auditório 
do ICHS-UFOP, no dia 23, com participação de literatos e represen-
tantes das secretarias de educação de Belo Horizonte, Santa Bárba-
ra, educadores da UFMG, do CEFET-MG e Pró-Reitor da UFOP; 
além da participação do Secretário de Desenvolvimento Econômi-
co e Social de Mariana, Júlio Vasconcelos.

PANORAMA
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Alunos da rede municipal são 
apreendidos após briga com faca e 
canivete dentro de escola

Consolidada no município, 
Corrida Galo Véio chega a sua 4ª edição

Transcotta suspende e altera horários 
das linhas distritais de Mariana

DIREITO DO 
CONSUMIDOR 

Felipe
Comarela 
Milanez

Dia do consumidor: 
Há motivos para comemoração?

No dia 15 de março foi comemorado o dia internacional do con-
sumidor, data teve origem a partir de um discurso do presidente 
norte americano John Kennedy, em 1962. Naquele momento foi 
destacado que, apesar de constituir um grupo econômico de gran-
de relevância para a economia, os interesses dos consumidores 
acabavam por ser ignorados pelo fato de não estarem adequada-
mente organizados.

Nesse discurso foi indicado, também, as bases de proteção dos 
consumidores a partir da indicação de alguns direitos, reconhecidos 
como fundamentais: direito à segurança ou proteção contra a co-
mercialização de produtos perigosos; o direito à informação, inclu-
sive na propaganda; o direito à escolha; e o direito a participar e ser 
ouvido na elaboração de políticas públicas.

Todavia, ainda que nos último 57 anos algumas conquistas mui-
to importantes para a defesa dos direitos dos consumidores tenham 
sido alcançadas, como o advento do Código Brasileiro de Defesa 
do Consumidor, o que se verifica é que grande são as pressões de 
grupos de interesses, especialmente formados pelas corporações 
que atuam no mercado de consumo, como os bancos e grandes 
industrias, para que tais conquistas sejam deixadas de lado.

Nesse caso, salta aos olhos a importância de que o Estado, a 
partir das ações desenvolvidas pelos poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário, em todos os níveis (Federal, Estadual e Municipal) ado-
te medidas cada vez mais efetivas para a garantia a implementação 
não apenas de políticas públicas de proteção dos consumidores co-
mo também, e em especial, da fiscalização, do controle e da puni-
ção das práticas comerciais que violam os mais basilares direitos. A 
tentativa de limitação da velocidade de acesso à internet; a retirada 
de alertas de que determinado produto é feito a partir de alimentos 
transgênicos; o perdão de multas aplicadas em prestadores de ser-
viços em razão de atos ilícitos praticados contra os consumidores; 
a falta de fiscalização e controle da utilização de banco de dados 
com informações pessoais; a ausência de fiscalização e punição 
dos carteis de combustíveis, que mantem a prática de uniformiza-
ção quase que idêntica dos preços em uma determinada região ao 
cidade em detrimento de uma adequada definição de preços em 
função da concorrência; a ausência de fiscalização sanitária junto 
aos estabelecimentos comerciais que, em nome da economia de 
energia, desligam aparelhos de refrigeração no período da noite co-
locando em risco a saúde os consumidores (lembra daquele frango 
que parece estar descongelado mesmo estando no freezer do su-
permercado?); a falta de fiscalização sanitária em açougues, que 
continuam vendendo produtos fora dos padrões de controle exi-
gidos pelas normas federais, estaduais e municipais, são apenas 
alguns dos exemplos mais evidentes da falta de respeito para com 
os consumidores.

A proteção do consumidor no Brasil está sim em risco. Grandes 
conquistas foram alcançadas a custa de muita pressão e cabe a 
cada um de nós, no dia a dia, dizermos não ao abusos praticados 
no mercado de consumo, cobrarmos dos nossos representantes a 
adoção de políticos públicas de proteção do consumidor e combate 
aos abusos dos prestadores de serviço e fornecedores, mas, prin-
cipalmente, cabe a cada um de nós exercermos a nossa cidadania 
e exigirmos a qualidade dos serviços prestados e o respeito às nor-
mas de segurança de produtos colocados no mercado de consu-
mo. E lembre-se, temos o direito a receber um serviço de qualidade 
e não precisamos pagar mais nada por isso.

Como bem ressaltado no discurso que originou o dia interna-
cional do consumidor, “consumidores somos todos nós”, por isso, 
independente do credo, cor, classe econômica ou ideologia políti-
ca, somente com o nosso comportamento ativo e acima de tudo, 
a nossa atuação consciente, é que será possível enfrentarmos as 
práticas que, a todo momento, resultam em violações aos nosso 
mais basilares direitos.

Mais do que estratégias de marketing, que utilizam a data como 
gatilho para os estímulos de consumo, o que o consumidor brasilei-
ro precisa mesmo é de respeito pelos seus direitos e a implementa-
ção de políticas públicas destinadas à sua efetiva proteção. 

Prof. Felipe Comarela Milanez – Coordenador do projeto de ex-
tensão Centro de Direito do Consumidor/UFOP

A Guarda Municipal de Ma-
riana precisou garantir a ordem 
no Centro de Educação Municipal 
Padre Avelar (CEMPA) em Ma-
riana, após uma briga envolvendo 
dois alunos na tarde desta quarta-
-feira (27). Os adolescentes, de 14 
anos, estavam de posse de um ca-
nivete e uma faca.

Os agentes da Guarda Munici-
pal, que integram o grupamento de 
Ronda Escolar, foram acionados 
pela direção da escola e apreende-
ram os adolescentes. As armas fo-
ram encontradas após os Guardas 
receberem uma denúncia anônima 
de que os jovens estariam com ar-
mas brancas. Os objetos foram en-
contrados após buscas pessoais nos 

dois suspeitos e em seus pertences.
Segundo a Guarda, a ação rá-

pida só foi possível pois a mesma 
atua todos os dias diretamente nas 
escolas da cidade, “realizando um 
trabalho preventivo, permanente, 
estreitando dessa forma os laços de 
amizade e confiança com a comu-
nidade escolar”, destacou em nota.

Os menores infratores rece-
beram voz de apreensão, e foram 
encaminhados, juntamente com 
seus responsáveis legais, e com o 
material aprendido, para a Delega-
cia de Polícia Civil de Ouro Preto, 
para as providências cabíveis.

Escolas estaduais 
sem segurança

Em março, o governo do Es-

tado anunciou que o contrato com 
a empresa TBI segurança seria en-
cerrado e que as escolas ficariam 
sem vigilância. De acordo com 
informações do jornal O Tempo, 
a empresa era responsável por 
fazer a segurança de 191 escolas 
estaduais e 10 superintendências 
regionais de ensino (SER), sendo 
que algumas abrigam escolas.

Em comunicado às escolas, 
como justificativa, o governo 
citou a situação fiscal de Minas, 
com enfrentamento da crise fi-
nanceira. Ainda no texto, o gover-
no orienta que as escolas façam 
acordos com a Polícia Militar 
para que intensifiquem rondas em 
regiões das escolas.

Prefeitura diz que foi informada por ofício e 
não concorda com as medidas da empresa

A empresa Transcotta anunciou 
nesta semana a alteração dos horá-
rios das linhas distritais em Mariana 
que passam a valer a partir do dia 
primeiro de abril. A empresa decla-
ra que a baixa demanda identificada 
nas linhas, dias e horários tem con-
tribuído para o desequilíbrio eco-
nômico-financeiro das operações. 
Já a secretaria de Defesa Social de 
Mariana esclarece que foi notificada 
pela empresa por meio de ofício e 
que não autoriza as medidas.

As linhas Mariana x Santa Rita 
Durão e Mariana x Goiabeiras se-
rão paralisadas. Já na rota Mariana 
x Águas Claras via Paracatu, Pedras 
e Campinas não haverá atendimen-
to as terças, quartas e quintas-feiras. 
Em entrevista ao Jornal O Liberal, 
Guilherme Schultz, gerente de re-
lações institucionais da Transcotta, 
afirma que vem tentando, há mais 
de dois anos, resolver a situação 
com o município, que se nega a 
aceitar os pedidos e não apresenta 
soluções. “O último reajuste da ta-
rifa foi realizado em fevereiro de 
2016. A prefeitura não apresenta 
uma solução e chegou ao ponto de 

termos que afetar a prestação do 
serviço, pois precisamos reduzir 
custos até que se resolvam esses 
problemas”, afirmou Schultz. Ele 
ainda ressalta que a medidas terão 
validade até que o município aten-
da as demandas da empresa, como 
o reajuste tarifário e o combate do 
transporte clandestino.

A Secretaria de Defesa Social 
de Mariana atestou que foi infor-
mada da decisão da Transcotta por 
ofício e que não autorizou as me-
didas adotadas pela empresa. “Era 
necessário protocolar no setor de 
Documentação e Arquivo todos os 
documentos comprovando a baixa 
demanda que, segundo eles, havia 
sido identificada. Tal medida se faz 
necessária, para que o Departamen-
to Municipal de Trânsito avalie os 
documentos e posteriormente pos-
sa apresentar alternativas que não 
causem prejuízos aos usuários do 
transporte público, bem como para 
a empresa que atualmente presta o 
serviço”, explicou o departamento 
por nota.

A Secretaria de Defesa Social 
informou ainda que todos os pro-

cedimentos administrativos estão 
sendo adotados e que na terça-feira 
(26), “o município de Mariana en-
trou com medidas judiciais contra 
a decisão irregular e unilateral da 
concessionária prestadora do ser-
viço de transporte coletivo, visando 
não acarretar quaisquer prejuízos 
aos usuários e garantir que a legis-
lação vigente seja cumprida”, ga-
rantiu o texto.

Sobre o transporte clandestino, 
a secretaria informou que a Guar-
da Municipal, em parceria com a 
Polícia Militar, vêm desenvolven-
do ações ostensivas para inibir o 
transporte clandestino na cidade e a 
Secretaria Municipal de Defesa So-
cial aguarda um posicionamento do 
Departamento de Edificações e Es-
tradas de Rodagem de Minas Ge-
rais (DEER/MG) quanto a parceria 
solicitada através de ofício para o 
combate ao transporte clandestino 
intermunicipal, considerando sua 
área de jurisdição.

Confira todos os horários e li-
nhas que sofrerão alteração a partir 
do de primeiro de abril em nosso 
site: www.jornaloliberal.net

Consolidada em Mariana, nos 
dias 30 e 31 de março, em sua 4ª 
edição, a Maratona Galo Véio vai 
movimentar a cidade. Dividida em 
dois dias de provas e quatro per-
cursos diferentes, o evento contará 
com 84 categorias que reunirá pes-
soas de várias partes do país. Os 
desafios, que terão, 7km, 14km, 
22km e 42km, terão como palco as 
trilhas mais belas da Primaz de Mi-
nas e prometem muita adrenalina.

Os competidores deverão ficar 
atentos ao calendário de atividades, 
que iniciam no dia 28 de março. Es-
te ano, além das pontuais entregas 
de kits, os atletas poderão participar 

de um congresso, que acontece-
rá anteriormente ao evento. Nele 
serão repassadas informações téc-
nicas sobre o percurso, pontos de 
hidratação, sinalizações e logísticas 
gerais. As palestras serão ministra-
das pelo especialista em Trail Run e 
professor de educação física Saulo 
Arruda, professor Caio Aguiar e 
também haverá a participação da 
maratonista Virna Genovese.

Os cinco primeiros colocados 
de cada categoria serão premiados 
com medalha e troféus. Um dos 
idealizadores da Corrida, Marci-
nho Corredor conta que a edição 
o evento vem tomando uma forma 

mais completa. “A competição se 
tornou um evento de cunho social, 
ambiental e também cultural”, fala 
Márcio.

Inclusão social e iniciação das 
crianças - Além da competição ha-
bitual, a edição 2019 traz Matatona 
Mis, abrangendo pessoas com de-
ficiência. As crianças interessadas 
em participar da Maratoninha Kids, 
já consolidada junto ao evento, 
deverão solicitar aos pais ou res-
ponsáveis para realizar a inscrição 
através dos contatos: (31) 98292-
9537 – Marcinho Corredor;  (31) 
98214-0847 – Pablo Santos e (31) 
98959-4803. Serão 50 vagas dispo-

nibilizadas para a versão dos baixi-
nhos. As duas acontecerão somente 
na manhã do domingo.

Cuidado com o futuro, valoriza-
ção dos artistas locais e aquecimento 
da economia - A questão ambiental 
também está se fortalecendo nas 
edições da Maratona Galo Véio. 
Para cada campeão das catego-
rias listadas pela organização, será 
plantada uma muda de vegetação 
nativa ao longo do percurso. Outro 
ponto positivo de preservação do 
meio ambiente é a sinalização nas 
trilhas, todas as fitas utilizadas se-
rão de material biodegradável.

A valorização local vem fazen-

do parte dos eventos do calendário 
do município. De acordo o inte-
grante e também idealizador Pablo 
Santos, as atrações fortalecerão 
ainda mais esse papel, fundamental 
na vida profissional dos artistas ma-
rianenses, bem como a escolha de 
estender os dias das competições, 
impacto que será sentido pelos 
comerciantes locais. “Nossa priori-
dade é crescer junto com a comuni-
dade marianense. Vamos valorizar 
nossos artistas, além de aquecer os 
comércios ao redor do evento”, fala 
Pablo Santos.

Para ter acesso aos cronograma 
acesse trailgaloveio@gmail.com
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Pregão Presencial – 026/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°055/2019, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº026/2019.  
Objeto: Contratação de fornecedor para 
aquisição de aparelhos telefônicos ce-
lulares, desbloqueado, tipo smartphone 
android, incluídos todos os acessórios ne-
cessários ao seu pleno funcionamento para 
o SAAE - Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito – MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
11/04/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 027/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°056/2019, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº027/2019.Objeto: 
Contratação de empresa especializada em 
limpeza, desenvolvimento e teste de vazão 
do poço tubular profundo, de propriedade 
do SAAE - Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito, instalado no resi-
dencial Villa Bella na DU URB BR040 lo-
calizado no distrito industrial, no Município 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital, no dia 15/04/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do  SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – Site 
www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: compras@
saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 028/2019  -  S.R.P. nº 
012/2019 - Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bási-
co de Itabirito à Rua Rio Branco, nº99 em 
Itabirito - MG, o Processo Licitatório n° 
057/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº028/2019. Sistema de Registro 
de Preço nº012/2019.  ObjetO: Registro 
de preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada no fornecimento 
de materiais elétricos, a serem utilizados na 
execução dos serviços de manutenção pre-
ventiva, corretiva dos equipamentos e insta-
lações elétricas e demais locais pertencentes 
ao SAAE - Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito – MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
16/04/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do  SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 029/2019  -  S.R.P. nº 
013/2019 - Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em 
Itabirito - MG, o Processo Licitatório n° 
058/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº029/2019. Sistema de Registro 
de Preço nº013/2019.  Objeto: Registro de 
preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada no fornecimen-
to de materiais de cantina e produtos de 
limpeza a serem utilizados rotineiramente 
nas unidades e dependências do SAAE de 
Itabirito-MG, conforme especificações do 
anexo I, do edital, no dia 17/04/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br

Open de Natação Escolar reúne 
talentos do esporte em Itabirito

A CIDADE 
E EU

Fatos que hoje 
nos assustam

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

SANTO TOMÁS de Aquino, um dos religiosos mais cultos e cul-
tuados por nós cristãos que, “Ainda em vida era reconhecido como 
o mais importante filósofo da cristandade, o ápice da cultura e da 
ciência cristã, o exemplar máximo da civilização ocidental. Era tão 
admirado que, em 1274, quando morreu, os monges de Fossanova 
onde o santo acabara de ser enterrado, resolveram desenterrá-lo e 
decapitá-lo, para deixar seu crânio exposto em uma igreja. Quan-
to ao corpo, eles o cozinharam para que se preservasse por mais 
tempo. Depois o cortaram em pedaços, porque cada um desses 
pedaços era relíquia valiosa. Hoje, esses pedaços se encontram es-
palhados por várias igrejas da Europa” (O Livro dos Santos, Rogério 
de Campos, pág.233).

TENDO-SE em consideração a época dos fatos, século XIII, en-
tendo que tudo isso tenha sido possível, e, talvez, o único caminho 
para a conservação deste corpo, assim, tão dividido, uma vez que 
não havia a prática do embalsamamento ou embalsamação, por 
faltarem os meios médicos competentes. Mas, o ato praticado se 
reveste de violência, que nos choca realmente. Não sou partidário 
dos que consideram que “Os fins justificam os meios”, mas conside-
rando que tal atitude era a única e conhecida de então, e o propósito 
era nobre, não há como repeli-lo.

- Hoje, o progresso da ciência é grande, e não se justifica o uso 
de tão estranha e violenta atitude.

- Hoje, no mínimo, seria crime de Violação de Cadáver, sujeito 
à pena, conforme dispõe o Código Penal. Como os tempos mu-
dam ainda bem que é para melhor. O apreço que a gente sempre 
teve e tem pela memória deste grande santo – reformador super-
competente das normas legais religiosas cristãs através da Summa 
Theológica – que tal fato tropeça em nosso respeito pelos santos 
despojos de Santo Tomás de Aquino.

- Hoje, a despeito de crimes brutais cometidos especialmente 
pelo feminicídio, com as mais cruéis formas de realizá-los, mesmo 
assim, o fato incomoda nosso modo de pensar. – Aprendi, lendo “O 
Príncipe”, de Nicolau Maquiavel, que na época do renascimento era 
comum ao príncipe adotar e usar de atitudes violentas para manter-
-se no poder. – “Alguns deles visando manter com toda segurança 
os seus domínios, desarmaram os seus súditos, arrasaram e des-
truíram fortalezas”.  O capítulo VIII trata “Daqueles que se fizeram 
príncipes mercê de suas atrocidades”.

- Não menos reprováreis foram as condenações religioso-es-
tatais constantes da inquisição. “Torquemada” foi o representante 
máximo desta barbaridade, como inquisidor. A história deve ser 
analisada de acordo com a mentalidade da época, para que não 
haja um julgamento precipitado, à revelia das leis então vigentes. O 
ser humano foi imprevisível naquela forma de comportamento vio-
lento e secular, relativizando os valores mais nobres da vida.

EM SUMA, errar é humano, o que não se pode é permanecer 
no erro! O mundo moderno é mais esclarecido, mas os humanos 
continuam os mesmos refletindo sempre sua época!

Um exemplo clássico e atual de fatos que nos assustam hoje, é 
o comportamento ridículo, injusto e autoritário do presidente da Ve-
nezuela, Nicolau Maduro, enfeitiçado pelo poder absolutista, impe-
dindo com força militar a ajuda humanitária de alimentos oferecidos 
e transportados por países do mesmo Continente. É uma vergonha 
internacional.

CARTA AOS TEMPOS *Gustavo Fechus

A arte de não sucumbir ao nosso tempo

Cerca de 70 alunos de escolas das redes estadual, municipal e privada de Ita-
birito caíram na piscina no último sábado, dia 23 de março, no Open de Natação 
Escolar. Realizado pela 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Esportes e 
Lazer, o evento aconte-
ceu na Cmei Peter Pan 
(antigo Sesi).

Estudantes de oito a 
17 anos travaram bata-
lhas emocionantes nos 
nados livre e borboleta. 
Um dos destaques foi 
José Willer, da Escola 
Municipal José Ferreira 
Bastos. O aluno, que 
disputou a prova de 25 
metros nado livre na 
categoria 8-9 anos, teve 
o desempenho exaltado 
por professores e pela 
organização do Open.

"Disputas como essa 
reafirmam a capacidade 
de Itabirito de organizar 
eventos, seja envolvendo 
grandes nomes e cam-
peões do esporte, seja 
abrindo espaço para a 
nova geração de talentos 
da cidade. Foi um sábado 
especial para os jovens", 
destacou o secretário de 
Esportes e Lazer, Ales-
sandro Massaini.

Participaram alunos 
das escolas estaduais En-
genheiro Queiroz Junior 
e Intendente Câmara, das 
escolas municipais Gui-
lherme Hallais França, 
José Ferreira Bastos e 
Natália Donada Melillo, 
além do Instituto Santo 
Antônio de Pádua (Isap) 
e da Escola Prof. Jayme 
de Souza Martins.

PANORAMA
Alunos do CCAA de Itabirito participaram do Intercâmbio 
Cultural no NR Acampamentos em Sapucaí Mirim no 
período de 22 a 24 de março, em conjunto com outros 
CCAA’s. Este programa de imersão da língua inglesa, 
além de estimular a convivência sadia entre acampantes, 
visa o aprimoramento da fluência do idioma através de 
várias atividades culturais, esportivas e recreativas.

No sábado (30), o Corpo de Bombeiros Municipais de Itabirito pro-
move uma campanha de Doação de Sangue no quartel dos Bom-

beiros, em Itabirito.  O atendimento acontece de 7h às 12h, e de 13h às 
17h. O evento é uma realização da Fundação Hemominas. O Quartel do 
Corpo de Bombeiros funciona na Rodovia dos Inconfidentes, no bairro 
Santa Efigênia. Mais informações pelo telefone: 3561-2413 ou 156.

Ao menos por parte do eleitorado que compreende o 
quanto é tóxica a avalanche de informações que se sobrepõem 
diariamente umas às outras e que, assim, nos colocam em 
rota de colisão tanto com nossa resiliência emocional quan-
to com nossa capacidade de elaboração dos fatos e de seus 
efeitos, parece ponto pacífico que não será possível sobrevi-
ver aos próximos quatro anos sem importantes danos à saúde 
mental – individual e coletiva – e ao que nos resta, eventuais 
afortunados, de equilíbrio psicológico. Quem não sentiu mi-
nimamente ameaçadas suas estruturas psíquicas nos últimos 
tempos, quem não experimentou a menor perplexidade dian-
te da sequência de eventos que inaugurou o ano novo, ou é 
convertido à igrejinha de fanáticos bolsonaristas ou não tem 
acesso à internet. De duas, uma.

Porque redundante, já não importa fazer número ao coro 
dos descontentes: a esta altura, ou falamos aos nossos próprios 
pares – com os quais em alguma medida já haveremos de con-
cordar, e cuja interlocução tende a funcionar como mero exer-
cício terapêutico, seja pela emulação de nossas indignações 

compartilhadas, seja pela expiação de nossas revoltas, que até 
aqui ainda não encontraram o meio pelo qual se traduzirão 
em evento concreto de resistência e oposição articuladas – ou 
jogamos milho às pombas (se preferirem, pérola aos porcos), 
o que significa que, para os devotos do Messias, o Jair, já não 
adianta demonstrar as relações perigosas que conectam tanto 
o pai quanto a prole às milícias; já não adianta demonstrar que 
o terrorista da Nova Zelândia admirava Trump, assim como 
os atiradores de Suzano adoravam Bolsonaro; já não adianta 
demonstrar que o Capitão é escatológico, que sua agenda de 
costumes é preconceituosa e que os ministérios estão chefia-
dos por pessoas cujo habitat natural não deveria ser o asfalto 
árido de Brasília, senão os pastos verdejantes de onde nunca 
deveriam ter saído Olavo de Carvalho e seus asseclas.

Diante da barbárie, é preciso cuidar de nós mesmos com 
paciência, como quem prepara a terra para o próximo plantio, 
conhece os ciclos da chuva e o tempo das estações. Vamos 
sobreviver ao fluxo exaustivo das redes sociais e combater 
diariamente os retrocessos, não só políticos, mas também 

emocionais. Cultivar o amor e a amizade, fortalecer os víncu-
los que nos conectam a nós mesmos, arar a terra da resistência 
e lançar sobre ela pequenas sementes de alegria, que no futuro 
haverão de florescer e frutificar. Descobrir dentro de nós o ser-
tanejo que somos. Euclides da Cunha, em uma das passagens 
mais conhecidas dOs Sertões, escreveu que “o sertanejo é, 
antes de tudo, um forte. A sua aparência, entretanto, ao pri-
meiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe a plástica 
impecável, o desempeno, a estrutura corretíssima das organi-
zações atléticas.” Ainda que nos falte a plástica impecável, a 
estrutura corretíssima e até mesmo a coragem para sair ao sol 
e trabalhar para a próxima colheita, não nos esqueçamos de 
que, sertanejos e brasileiros, somos, antes de tudo, uns fortes.

*Professor
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cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Rota de fuga: Pode ser interpretada também 
como fuga dos investimentos na cidade. Fuga 
do bom senso e dos turistas, da bandidagem e 
parte dos nossos sonhos e projetos.

Concurso: Você encontra no site imanconcursos.org.br, a relação dos 
cargos para concurso da prefeitura municipal de Itabirito. São mais 
de 20 diferentes profissões, confira.
História viva: Criação do ex-vereador e ex-secretário de Educação 
do município, Ricardo Francisco de Paula Alves Cruz, o programa 
da Rádio Cidade vem conquistando a região. São entrevistas com 
personalidades da nossa comunidade e que contam um pouco da 
nossa história e nossa forma de ser. Gotoso de ouvir o programa vai 
resgatando o que temos de melhor numa sociedade vibrante e parti-
cipativa.
Por onde anda? José Parreira Antunes, o popular Parreirinha, que 
marcou época em nossa cidade como vereador e como mestre de 
obras do município numa época de poucos recursos. Na vizinha ci-
dade de Ouro Branco, ele deixou também sua marca, conquistando 
a admiração da população pela sua eficiência na coordenação do ser-
viço público e urbanização. Liderança positiva, que com sua equipe 
comandou obras importantes sem deixar de lado a manutenção de 
nossas ruas e avenidas. Sempre cultivando amizades, José Parreira 
Antunes é gente de expressão na região dos Inconfidentes.
Poder da oração: Sempre atuante e participativo, o Padre Miguel 
Ângelo Fiorillo tem orado junto aos fiéis da Paróquia de Nossa Se-
nhora da Boa Viagem, na busca de uma sintonia que contemple me-
lhores dias para nossa cidade. Que nossas lideranças encontrem paz 
de espírito nesta travessia onde falta ética, dignidade, credibilidade e 
comprometimento com o bem-estar social. Que a história nos permi-
ta nos inspirar nos líderes de outrora, resgatando um pouco os valores 
dos homens de bem e elevado espírito altruístico.
Você tem saudades? Da festa do Pastel de Angu criada na adminis-
tração anterior, que projetava Itabirito a nível nacional graças a este 
atrativo temático. Assim como São Braz do Suaçuí é terra da legítima 
empada, lagoa dourada do Rocambole, o pastel de Angu projetou 
Itabirito como uma guloseima de alto padrão de qualidade. A festa 
acontecia no final de semana que precedia o aniversário da cidade e 
toda sua renda era revertida para os caixas escolares. Atrações musi-
cais de renome nacional, presença dos turistas, apresentações cultu-
rais de nossa cidade faziam do evento destaque no interior de Minas.
Em alta: Leonardo Ruggio e seu complexo turístico Jeca Tatu, que 
oferece produtos da região de excelente qualidade e desperta atenção 
dos visitantes com objetos do cotidiano e quinquilharias variadas. 
Assim o Jeca Tatu, instalado próximo ao Complexo Ita, já virou pon-
to obrigatório de parada dos turistas.
Dose dupla: A festa de aniversário de 11 anos do inteligente Bruno, 
filho de Edna e Geraldo, e também o chá de bebê de Nicole, que 
chega em maio para alegria do casal Poliana e Felipe Delabrida. O 
evento aconteceu sábado último no salão de festas da Associação do 
Bairro Agostinho Rodrigues.
Para refletir: A riqueza flui de energias e ideias. (Willian Feather)

Matrículas 
Abertas

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160  
(próximo ao Banco Santander)  - ITABIRITO (31)3561.7814

Arquivo Ivacy Simões

Rio mais limpo: Inaugurada Unidade de 
Tratamento de Resíduos em Itabirito

3561-2182

Colocando cor em 
SUA VIDA

R. Dr. Eurico Rodrigues,106
ITABIRITO

Promoção: 
Tinta Glasurit 
com preços 
especiais 

Itabirito perdeu 
na última quar-

ta-feira seu filho 
ilustre, Aziz Farid. 

Filho de tradicional 
família, Aziz foi 

importante na área 
da comunicação, 

atuando como 
radialista e chegou 
a fundar um jornal 

junto com Vieira 
Filho, denominado 

Esporte Urgente. 
Foi exemplar pai 

de família e sempre 
ligado e incenti-
vando o esporte 

itabiritense. À famí-
lia nossas sentidas 

condolências.

Aniversário: Quem 
festejou seus 7 anos 
foi a graciosa Alícia, 
filha de Maria Evânia 
e José Jadson San-
tos, com direito a 
festa e muita alegria 
junto a irmã Isabela, 
tios e avós e ami-
guinhos da Escola 
Guilherme Hallais 
França.

Cerca de 3,5 milhões de lodo deixarão de 
ser lançados no córrego após tratamento

No dia mundial da água, 22 de março, o Ser-
viço Autônomo de Saneamento Básico - Saae Ita-
birito, junto à Prefeitura de Itabirito, inaugurou a 
Unidade de Tratamento de Resíduos da Estação 
de Tratamento de Água, no bairro Santa Rita.

A solenidade contou com a participação do 
prefeito Alex Salvador, secretários, servidores do 
Saae, moradores do bairro e dos alunos e professo-
ras da Escola Estadual Henrique Michel, que pas-
saram a tarde na instituição, participando de ativi-
dades educativas e se divertindo com as mascotes 
Cristalina e Puro, além da participação especial da 
“Mãe Natureza”.

Mais do que um requisito legal, o tratamen-
to de resíduos é uma prática de responsabilidade 
ambiental, que órgão faz questão de realizar, bem 
como a execução do projeto “Córrego Limpo, Vi-
da Saudável”, que despolui os córregos São José, 
Criminoso e Carioca, atendendo 11 mil pessoas 
em 18 bairros da cidade, além de deixar de jogar 
72 milhões de litros de esgotos nesses córregos.

O prefeito de Itabirito, Alex Salvador, ressal-
tou a importância da autarquia na cidade. “Eu não 
canso de falar que o Saae é referência em todos os 
lugares, inclusive, nacionalmente. Sabemos que a 
Saúde está amplamente relacionada à qualidade 
da água. E aqui, temos isso: água boa e tratada, em 
todos os locais da cidade!”.

O diretor-presidente do Saae, Wagner Melillo, 
parabenizou o prefeito pelo apoio incondicional. 
“O compromisso da gestão permite à autarquia 
realizar trabalhos com entusiasmo e qualidade. 
Saae e Prefeitura não medem esforços para ga-
rantir acesso universal à água. Acreditem: nossos 
servidores tiram água de pedra, literalmente, para 
ofertar um serviço de referência em Itabirito”. 

UTR
Com a inauguração da Unidade de Tratamen-

to de Resíduos, o Saae dá um passo importante 
para despoluir o córrego Carioca. A concepção 
do sistema garante uma operação simplificada, 
que não envolve equipamentos mecânicos e não 
consome produtos químicos e nem energia elétri-
ca. Pioneira no Brasil, a UTR é um processo pelo 
qual o resíduo líquido (água + lodo) são separados. 
Por uma etapa de filtração, a água é separada do 
lodo, tornando-se clarificada. O lodo fica retido 
nos tanques da UTR e após secagem e retirada, é 
destinado corretamente à Estação de Tratamento 
de Esgoto. Atualmente, Saae e Prefeitura traba-
lham em conjunto para ter 90% do esgoto muni-
cipal tratado.

Para o secretário municipal de Meio Ambiente, 
Antônio Marcos Generoso Cotta, a iniciativa é de 
extrema importância. “Itabirito está de parabéns, 
pois é a única cidade do Alto Rio das Velhas que 
tem tratamento de esgoto e o menor consumo de 
água por pessoa da nossa região. Ações como essas 
só reafirmam o compromisso que temos com a po-
pulação e também como o nosso planeta”. 
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UBM Ouro Preto e UFOP discutem 
propostas de políticas de enfrentamento 
à violência contra as mulheres

As tais operações “tapa-buracos”, de vez em quando deslan-
chadas pela Prefeitura de Ouro Preto, deveriam ter o nome troca-
do para “enxuga-gelo”, mais adequado e conveniente à sua natu-
reza recorrente. Mal e porcamente se efetua o serviço, que não dá 
tempo para comemorar ou dizer um “muito obrigado”, inoportuno, 
diga-se de passagem, se a coisa é de obrigação da administração 
municipal e paga com o suor de cada contribuinte. É o caso do tre-
cho urbano da antiga estrada Cachoeira do Campo/Estação Dom 
Bosco, por sua vez, uma secção da primitiva estrada Ouro Preto/
Belo Horizonte, atualmente chamada de “Rua da Pedra Sabão”, 
“Estrada do Cumbe” e “Caminho da UPA”, que nunca foi UPA. Ao 
trocar o nome da operação, seria mais conveniente trocar tam-
bém o nome da rua para “Rua dos Buracos” Uma ideia de jerico 
deu origem ao asfaltamento daquela via, quando já se concluía, 
que asfalto é inconveniente para o meio ambiente urbano (eleva a 
temperatura), impermeabiliza o solo, aumentando volume das en-
xurradas e consequentes inundações, além de tornar a via mais 
vulnerável à proliferação de buracos durante o período chuvoso. 
Além de tudo, sua manutenção é mais custosa. Pois é! em pouco 
tempo, neste fraquíssimo período chuvoso, fizeram-se duas in-
tervenções; na primeira os buracos foram entupidos com pedras 
(tipo pé-de-moleque); na segunda, mascararam-se os buracos 
(quase os mesmos) com asfalto. E os buracos já ressurgem, as-
sim como faz a grama, logo após a primeira garoa! Crê-se que 
calçamento igual ao feito em algumas ruas, nas proximidades do 
CAIC, na Cruz dos Monges, ficaria mais barato que as sucessivas 
operações “tapa-buracos”, inócuas e irritantes. Quiçá pudesse o 
calçamento sugerido estender-se por todo o centro urbano, tam-
bém muito maltratado?

O BERRO DO 
BODE ZÉ

A velha rua 
dos buracos
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Aposentados e pensionistas já podem, novamente, acessar o 
site da Previdência e imprimir seu comprovante de rendimentos 
para efeito de declaração do Imposto de Renda, sem necessidade 
de cadastro no site Meu INSS. Se não tiver acesso à internet e/
ou depender de terceiros para fazer a mesma coisa, é só confiar 
o trabalho à pessoa de confiança. Pelo menos, nesse aspecto, o 
bom senso voltou a ali imperar! 

INSS recobra bom senso

(31) 98489-7530

(31) 98491-1890

Denúncias 
 Sugestões

Críticas 
Novidades 

ENVIE PARA

QUER 
ANUNCIAR?

Contato:

Representantes da União Brasi-
leira de Mulheres (UBM) de Ouro 
Preto se reuniram com a reitora da 
Ufop, Cláudia Marliére na sexta-
-feira (22) para falar sobre as polí-
ticas de enfrentamento à violência 
sofridas pelas alunas da universi-
dade. Além da reitora, participou 
também Natália Lisboa, Pró-reitora 
de Assuntos Estudantis e Comuni-
tários (PRACE).

No encontro, as integrantes da 
UBM protocolaram um ofício que 
propõe consolidar o debate sobre 
políticas de enfrentamento à vio-
lência contra as alunas da institui-
ção, que foi apresentada ainda em 
2017 pela UBM de Ouro Preto, 
durante a criação da Rede Munici-
pal de Enfrentamento à Violência 

contra a Mulher. Outra sugestão da 
UBM é a inclusão de uma minuta 
de Resolução na pauta do Conselho 
Universitário da UFOP. A minuta 
apresenta propostas de penalização 
para autores de atos de violência 
como abusos, assédios, estupro e 
espancamento.

Débora Queiroz, presidente 
da UBM Ouro Preto, acredita que 
ações como rodas de conversa com 
as repúblicas e atividades de cons-
cientização contribuem para evitar 
que casos como o ocorrido no car-
naval da cidade (onde uma mulher 
relata ter sido abusada em  uma re-
pública federal) voltem a acontecer. 
Ela ressalta que "devem acontecer 
políticas transversais e intersetoriais 
que abranjam também os espaços 

privados como repúblicas particu-
lares, no sentido de coibir qualquer 
violência que exponha o corpo da 
mulher". Além disso, segundo Dé-
bora, a UBM tem participado ati-
vamente da construção da política 
interna da universidade e acredita 
que a solução destes impasses sig-
nificará outro patamar para a comu-
nidade acadêmica e também para as 
mulheres de Ouro Preto.

Para Mariana Chaves, estu-
dante do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da universidade, que 
também esteve presente "a reunião 
representa um avanço no combate 
à violência e ao assédio na UFOP e 
nas repúblicas. A reitoria está bem 
engajada e envolvida para resolver 
esta questão", ressalta.


